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APRESENTAÇÃO

Arquitetura é uma ciência abrangente, que envolve conhecimentos de diversas áreas. 
Estudar arquitetura é entrar em um vasto universo repleto de possibilidades; podemos abordar 
a questão técnica, quando tratamos dos métodos construtivos, do conforto ambiental, da 
ecoeficiência; ou ainda de questões sociais, da forma como os edifícios são ocupados, como 
o espaço construído pode interferir nas relações sociais. 

Como ciência que acompanha os homens desde os primórdios da humanidade, a 
arquitetura tem histórias, memórias, erros, acertos e um futuro que pode ser construído com 
qualidade, através de pesquisas e estudos, como as realizadas neste livro, que se propõe a 
trazer à reflexão aspectos inerentes desta ciência.

Estas relfexões iniciam com uma temática tão necessária e urgente, a habitação de 
interesse social, tema incansável de debates que trazem à tona uma grande fragilidade do 
país; avançam por  estudos acerca das tipologias de apartamentos, como elas se ressignificam 
ao longo do tempo, e seus espaços comuns; segue pela apresentação de estudos técnicos 
sobre conforto e geração de energia; abre-se espaço para a história da documentação e a 
memória urbana, entrando no debate sobre as cidades, sua sustentabilidade, e integra a 
essa discução do urbano, o paisagismo, com sua interferência em espaços livres e fechados.

Tão variados como os assuntos deste livro são os interesses dos arquitetos e daqueles 
que estudam essa ciência. Não se faz arquitetura sem a técnica, sem o humano, o social, 
ou ainda a arte. Não se faz arquitetura sem o urbano, sem a paisagem. Tão vasto quanto 
essas possibilidades são seus meandros com outras ciências que oferecem aos leitores e 
pesquisadores reflexões sem fim. 

Espero que se depare com elas! Boa leitura e ótimas reflexões!
Prof.ª Jeanine Mafra Migliorini
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RESUMO: Os sistemas vegetados 

vinculados às edificações têm obtido 
destaque na arquitetura contemporânea e 
possuem diversos benefícios. Benefícios 
esses que vão desde o meio urbano e 
ambiente construído ao próprio usuário. 
Dessa forma, o objetivo deste artigo é reunir 
informações sobre diferentes formas de 
aplicação da vegetação em edificações: 
coberturas verdes, paredes verdes, brises 
vegetados, sacadas jardim, terraços jardim 
e jardins internos. A metodologia aplicada 
caracterizou-se por revisão bibliográfica, 
baseada em estudos científicos já publicados 
e em manuais de empresas brasileiras e 
estrangeiras. Os sistemas tratados foram 
classificados de acordo com sua execução, 
aplicação e finalidade, subdivididos de 
acordo com suas particularidades. Procurou-
se esclarecer diversos aspectos benéficos 
do uso dessas estratégias bioclimáticas 
como forma de melhorar o ambiente urbano, 
com o intuito de incentivar e disseminar 
a aplicação dos sistemas vegetados em 
edificações.

PALAVRAS-CHAVE: Sistemas Vegetados; 
Ambiente Construído; Estratégia 
Bioclimática; Conforto Térmico; Eficiência 
Energética.
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THE NATURAL AND THE BUILT: VEGETATED SYSTEMS INTEGRATED IN ARCHITECTURE

ABSTRACT: The vegetation systems linked to the buildings are on the spotlight in the 
contemporary architecture and have many benefits. Benefits that reach since the urban and 
constructed environment till the user. So, the objective of this paper is to reunite informations 
about different ways to aplicate the vegetation at buildings: green roofs, green walls, vegetated 
brises, garden balconies, garden terraces and indoor gardens. The applied methodology was 
characterized by bibliography review based on scientific researches already published at 
brasilian and international enterprises manuals. Those systems were classified according 
to their way of execution, application and finality, subcategorized according to their own 
particularities. Were looked for clearing up the many benefit at using theses bioclimatic 
strategies, as na way to get the urban environment better, in order to encourage and 
disseminate the applying of the vegetated systems at buildings.
KEYWORDS: Vegetated Systems; Built Environment; Bioclimatic Strategies; Thermal 
Comfort; Energy Efficiency. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A integração do meio natural ao meio construído, através da efetivação do uso da 
vegetação como componente construtivo da edificação, tem obtido destaque como estratégia 
arquitetônica nos últimos anos. A possibilidade de substituição de materiais convencionais 
por elementos naturais e de baixo impacto ambiental, representa uma importante estratégia 
de sustentabilidade. Além disso, o aumento do verde nas cidades possibilita maior contato 
das pessoas com a natureza e repercute em melhoria na sensação de bem-estar psicológico 
e físico daqueles que se utilizam os espaços (FEITOSA; WILKINSON, 2018).

Embora o uso de telhados verdes já seja conhecido enquanto técnica alternativa para a 
cobertura de edifícios, verificam-se inúmeras propostas que empregam a vegetação também 
recobrindo paredes, atuando como elementos de sombreamento ou compondo sacadas, 
terraços e pátios internos. 

De acordo com Rodrigues (2017) desde a crise do petróleo, que se deu na década de 
1970, os mais diversos problemas quanto ao consumo energético e à qualidade do ar deram 
origem a reflexões a respeito da necessidade de se utilizar condicionamento artificial nas 
edificações, levando à, de acordo com a autora, “redescoberta” do uso de estratégias passivas 
e das possibilidades de ventilação e condicionamento natural das edificações. Os sistemas 
vegetados utilizados para a aplicação de tais estratégias são entendidos e caracterizados 
como tipos de fechamentos, revestimentos ou elementos construtivos alternativos aos 
convencionais, que têm a vegetação como componente principal, em conjunto com outras 
camadas ou suportes para a sua fixação ou desenvolvimento.

 Tais sistemas vegetados podem ser divididos, basicamente, em seis possibilidades de 
inserção da vegetação na edificação: em coberturas, nas paredes externas, atuando como 
brises, em sacadas, em terraços acessíveis e em jardins internos. As coberturas verdes 
atuam no fechamento superior do edifício, constituído de camadas de solo e de vegetação, 
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além de outras camadas não orgânicas, pertinentes em cada caso (manta de retenção de 
substrato; camada de drenagem; sistema de impermeabilização). Já as fachadas verdes se 
referem ao revestimento direto das alvenarias ou à utilização de outras estruturas verticais 
como suporte, com vegetação trepadeira ou de pequeno porte, em que as raízes do vegetal 
estão em contato direto com o solo ou com o substrato acondicionado em outros apoios, 
como cavidades ou floreiras. 

Os brises vegetados, por sua vez, caracterizam-se pelo uso de espécies trepadeiras 
posicionadas em frente, acima ou lateralmente às coberturas ou regiões envidraçadas do 
edifício, atuando como elemento de sombreamento, uma vez que interceptam parte da 
radiação solar. Nas sacadas, a presença de jardineiras com solo permite o cultivo de espécies 
com tamanhos variados, inclusive arbustos e árvores de pequeno porte. O mesmo ocorre 
nos terraços acessíveis, que podem ser espaços de transição entre o interior e o exterior, em 
diferentes pavimentos. Os jardins internos, por sua vez, representam uma importante forma 
de trazer a vegetação para a parte interna do edifício, permitindo mais contato dos usuários 
com a natureza. 

Dessa forma, tem-se por objetivo com este artigo conceituar e classificar as diferentes 
formas de aplicação da vegetação na envoltória, em espaços de transição ou no interior das 
edificações. Para a realização deste estudo, utilizou-se por base metodológica pesquisas 
bibliográficas, em estudos científicos já publicados, sites especializados em arquitetura e 
manuais de empresas brasileiras e estrangeiras, com organização dos dados levantados em 
forma de esquemas e quadros resumo.

2 | 	CONCEITO E CLASSIFICAÇÃO

Diversas são as técnicas possíveis de serem utilizadas para a inserção dos sistemas 
vegetados, tornando possível integrá-las à edificação de maneira harmônica, promovendo 
enriquecimento da paisagem urbana ao valorizar a edificação e trazer diversas vantagens 
aos usuários. As possibilidades de aplicação no edifício de envoltórias vegetas são, 
fundamentalmente, aquelas aplicadas (1) em coberturas, (2) nas paredes externas, (3) 
atuando como brises, (4) em sacadas, (5) em terraços acessíveis e (6) em jardins internos, 
conforme esquema da Figura 1. 
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Figura 1 – Representação esquemática dos sistemas vegetados integrados à edificação. 
Fonte: os autores (2019)

2.1	Coberturas verdes

As coberturas verdes podem ser definidas como o fechamento superior de uma 
edificação, constituído por camadas vegetativas, de solo e materiais não orgânicos. São 
classificadas em coberturas vivas de sistema extensivo e coberturas vivas de sistema 
intensivo, cujas classificações se subdividem, ainda, de acordo com a forma pela qual são 
executadas. 

I.	 Sistema extensivo contínuo – nesse sistema as camadas que compõe 
a cobertura são sobrepostas uma a uma no local de sua implantação. O substrato 
utilizado possui pouca altura (cerca de 10cm) e a vegetação utilizada é uma vegetação 
de pequeno porte, como gramíneas ou forrações. Devido a tais fatores, esse sistema 
não possui um peso muito elevado e a sua vegetação, se bem adaptada ao clima 
local, precisa de pouca manutenção (irrigação e adubação), diminuindo seus custos. As 
camadas básicas que compõe o sistema extensivo contínuo são: (1) impermeabilização, 
(2) manta anti-raiz (lona plástica), (3) camada drenante (argila expandida), (4) camada 
filtrante (manta geotêxtil), (5) substrato e (6) vegetação de pequeno porte. Em alguns 
casos, o sistema de impermeabilização já é executado com uma geomembrana de 
PVC, o que já configura também a manta anti-raíz.
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Figura 2 – Representação esquemática de um módulo de cobertura verde referente ao sistema 
extensivo contínuo. 

Fonte: os autores (2019)

II. Sistema extensivo modular – a diferença entre o sistema extensivo modular 
e o contínuo consiste na camada drenante, constituída de módulos pré-fabricados. 
Tais módulos possuem variações na composição de seu material e exercem também a 
função de armazenamento de água para uso da vegetação. As camadas que compõe 
o sistema extensivo contínuo são: (1) impermeabilização, (2) manta anti-raiz (lona 
plástica), (3) camada drenante (módulos), (4) camada fi ltrante (manta geotêxtil), (5) 
substrato e (6) vegetação de pequeno porte. Da mesma forma que o sistema anterior, 
pode-se utilizar a geomembrana de PVC (impermeabilização e manta anti-raiz).

Figura 3 – Representação esquemática de um módulo de cobertura verde referente ao sistema 
extensivo modular. 

Fonte: os autores (2019)

III. Sistema intensivo contínuo – assemelha-se ao sistema extensivo contínuo, 
onde as camadas que o compõem são dispostas no local da implantação, uma a uma, 
porém possui maior altura de substrato para acomodar plantas de maior porte. Esse 
sistema pode ser aplicado em locais com acesso e precisa de manutenção e irrigação. 

IV. Sistema intensivo modular – utiliza-se de módulos pré-fabricados de maior 
altura para retenção de maior quantidade de água, em vista da vegetação de maior 
porte implantada, assim como possui maior altura de substrato. Precisa de manutenção 
e irrigação. 
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Logo, escolhe-se a forma de execução da cobertura verde a ser implantada de acordo 
com a função pretendida. As coberturas verdes extensivas são utilizadas quando geralmente 
não se pretende dar possibilidade de acesso e se precisa pouca ou nenhuma manutenção. 
Já as coberturas verdes intensivas são utilizadas quando se pretende utilizar vegetação 
de porte variado e projetar espaços acessíveis, que configurem jardins e espaços para 
contemplação.

2.2 Parede verde

Paredes verdes podem ser definidas como alvenarias (ou outras estruturas verticais) 
revestidas por vegetação trepadeira ou de pequeno porte, nas quais as raízes do vegetal se 
encontram em contato direto com o solo ou com substrato acondicionado em outros suportes, 
como cavidades e floreiras. São classificadas em paredes verdes de sistema extensivo e 
paredes verdes de sistema intensivo. Tais classificações são, ainda, subdivididas pela forma 
em que são executadas. 

I. Sistema extensivo direto – a vegetação, neste caso, é plantada diretamente no solo 
ou em floreiras com substrato. São a forma mais tradicionalmente encontrada de jardim 
vertical, com vegetação do tipo trepadeira auto aderente, que se desenvolve e recobre 
as alvenarias. É um método que necessita de pouca ou mesmo de nenhuma nutrição 
e irrigação, porém necessita de manutenção periódica para evitar que cresça de forma 
descontrolada. As camadas que compõe o sistema são, conforme a Figura 5a: (1) solo 
ou floreira com substrato, (2) alvenaria e (3) vegetação trepadeira auto aderente.

II. Sistema extensivo indireto – para se implantar uma parede verde através do sistema 
extensivo indireto é preciso que seja utilizado um suporte para o auxílio do crescimento 
da vegetação, o qual é fixado de forma afastada do anteparo. A vegetação pode tanto 
ser plantada diretamente no solo quanto em floreiras, porém são necessários mais 
cuidados com nutrição e irrigação. Sua manutenção é importante para o controle do 
crescimento. A figura 5b demonstra a composição do sistema: (1) solo ou floreira, (2) 
alvenaria, (3) sistema de fixação do suporte, (4) suporte, (5) vegetação trepadeira. 
Caso o plantio se dê em uma floreira, para a composição do sistema são necessários 
ainda (6) argila expandida, (7) substrato, (8) sistema de irrigação e (9) drenagem.
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Figura 5a e 5b – Representação esquemática de uma parede verde referente ao sistema extensivo 
direto e indireto. 

Fonte: os autores (2019)

III. Sistema intensivo contínuo – paredes verdes conformadas pelo sistema intensivo 
contínuo são compostas geralmente por uma manta geotêxtil, fi xada na alvenaria, por 
meio de uma estrutura metálica na qual a vegetação é inserida em pequenas cavidades. 
As mudas utilizadas são de espécies de pequeno porte (folhagens, bromélias, 
suculentas, samambaias) e, devido ao fato de se utilizar pouco ou nenhum substrato 
nesse sistema, é necessária constante nutrição e irrigação para as espécies. Fazem 
parte desse, conforme a Figura 7: (1) alvenaria, (2) manta geotêxtil, (3) vegetação de 
pequeno porte, (4) sistema de irrigação, (5) abertura na manta e substrato, (6) painel de 
fi xação da manta, (7) sistema de fi xação e (8) tanque para recolhimento e reutilização 
da água. 
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Figura 7 – Representação esquemática de uma parede verde referente ao sistema intensivo contínuo. 
Fonte: os autores (2019)

IV. Sistema intensivo modular – o sistema intensivo modular pode ser feito com vasos ou 
fl oreiras, blocos cerâmicos ou com um sistema de tabuleiros. Quando utilizados vasos, 
fl oreiras ou cavidades (fi gura 8), os módulos são fi xos à alvenaria por perfi s metálicos e 
sobrepostos uns aos outros. Compõe o sistema: (1) alvenaria, (2) sistema de fi xação dos 
módulos, (3) sistema de irrigação, (4) argila expandida, (5) drenagem, (6) substrato, (7) 
fl oreiras, vasos ou cavidades e (8) vegetação de pequeno porte. Os blocos cerâmicos 
(fi gura 9a), por sua vez, são fi xados uns sobre os outros, formando uma parede. Tais 
módulos cerâmicos possuem cavidades nas quais são acondicionados vegetação e 
substrato. São conformados por: (1) módulos cerâmicos, (2) vegetação de pequeno 
porte, (3) substrato e (4) sistema de irrigação. Em ambos a vegetação é inserida na 
posição vertical, já no método em que se utilizam módulos do tipo tabuleiro (fi gura 9b), 
a fi xação é feita sobre a alvenaria, vegetação e substrato são acomodados no interior 
desses, na posição horizontal. Esse sistema possui: (1) alvenaria, (2) sistema de fi xação 
dos módulos, (3) sistema de irrigação, (4) substrato e (5) vegetação de pequeno porte.

Assim, as principais diferenças entre os sistemas de paredes verdes extensivo e 
intensivo se referem à forma de plantio, às espécies utilizadas e aos métodos de irrigação e 
suporte empregados para que as plantas se desenvolvam. 
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Figura 8 – Representação esquemática de uma parede verde referente ao sistema intensivo modular 
composto de vasos, fl oreiras ou cavidades. 

Fonte: os autores (2019)

Figura 9 – Representação esquemática de uma parede verde referente ao sistema intensivo modular 
composto de blocos cerâmicos (a) e ao tipo tabuleiro (b). 

Fonte: os autores (2019)

2.3 Brise vegetado

Os brises vegetados são um sistema de jardim vertical muito semelhante às paredes 
verdes executadas através do sistema extensivo indireto, porém são geralmente executados 
em frente a aberturas envidraçadas, para atuarem como elementos de proteção solar. Nos 
brises vegetados são utilizadas trepadeiras que, para sua fi xação e crescimento, necessitam 
de algum tipo de suporte de apoio, como cabos de aço, malhas ou treliças. O plantio das 
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espécies pode ser feito diretamente no solo ou então em jardineiras. Compõe basicamente o 
sistema: (1) cabos metálicos (ou outro tipo de suporte), (2) solo ou fl oreiras e (3) trepadeiras. 

Figura 10 – Representação esquemática de um brise vegetado. Fonte: os autores (2019)

2.4 Sacada Jardim

As sacadas jardim podem ser brevemente defi nidas como sacadas tradicionais, dotadas 
de fl oreiras construídas, que são capazes de suportar o plantio de espécies vegetais de porte 
médio a grande. A partir disso, pode-se dizer que essa estratégia possui características 
em comum com outros dos sistemas vegetais, como a utilização da vegetação com um 
afastamento da fachada do edifício (o que gera sombreamento e espaço ventilado entre essas, 
a exemplo dos brise vegetais) e a capacidade de plantio de espécies arbóreas (semelhante 
às coberturas verdes de sistema intensivo). Para a utilização dessa ecotécnica existe a 
necessidade de reforços estruturais, bem como um grande cuidado com impermeabilização 
das fl oreiras. 

São componentes do sistema, conforme esquematizado na Figura 11a: (1) fl oreira 
impermeabilizada, (2) substrato para o desenvolvimento das plantas, (3) camada com 
pedriscos para drenar as águas pluviais e de rega, (4) sistema de drenagem que possa 
retirar a água excedente do recipiente de vegetais e a (5) vegetação de porte variado.
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2.5 Terraço jardim 

Os terraços jardins são coberturas verdes com capacidade de visitação, onde intercalam-
se áreas com vegetação de diferentes portes, caminhos e espaços de contemplação. Este 
tipo de sistema causa carga bastante elevada na estrutura dos edifícios, uma vez que 
possuem camadas espessas de substrato para suportar o jardim, sobretudo nas regiões que 
abrigam vegetações de maior porte. 

A execução das áreas vegetadas assemelha-se aos sistemas de cobertura verde já 
citados, mas podem incluir ainda fl oreiras ou vasos de maior profundidade. Sendo assim, 
são componentes do sistema, conforme esquema da Figura 12: (1) passeio, (2) substrato, 
(3) camada fi ltrante, (4) camada drenante, (5) impermeabilização, (6) laje estrutural e (7) 
vegetação de porte variado.

Figura 11a e 11b – Representação esquemática de uma sacada e de um terraço jardim. 
Fonte: os autores (2019)

2.6 Jardim interno

Os jardins internos podem ser dispostos de diversas formas, tanto na horizontal quanto 
na vertical. Sua forma de execução é variada, podendo incorporar elementos similares aos 
utilizados em terraços jardins e paredes verdes. A seleção das espécies também varia de 
acordo com a fi nalidade e composição que será realizada, podendo ser utilizadas plantas de 
pequeno a grande porte. Uma importante decisão para a escolha da vegetação é a questão 
da disponibilidade limitada de luz natural, o que prejudica o desenvolvimento de um grande 
gama de espécies.

3 | BENEFÍCIOS AO AMBIENTE CONSTRUÍDO

Ao se observar parques e praças lotados aos fi nais de semana, assim como a presença 
de verde nas varandas dos edifícios, que são comumente inseridos pelos próprios moradores, 
fi ca evidente a demanda da população pela convivência com a vegetação. Convivência essa 
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que se tornam cada vez mais dificultada, visto que praticamente já não existem mais espaços 
vegetados nos centros urbanos. 

A inserção da vegetação no próprio edifício, na forma dos sistemas vegetados 
apresentados, representa uma importante estratégia para aumento do verde nas cidades, 
trazendo benefícios em todas as escalas: urbana, edificação e usuários (Quadro 1).

Quadro 1 – Compilado das vantagens ao se utilizar sistemas vegetados vinculados às edificações

Fonte: os autores (2019)

Na escala da edificação, o uso das coberturas vivas, segundo Minke (2004), tem a 
capacidade de retardar o processo de aquecimento, visto que diminui a transmitância térmica 
devido à evapotranspiração e à condensação da água que ocorrem no sistema, além do 
isolamento térmico proporcionado pela camada de substrato. Outros sistemas vegetados 
também podem contribuir neste sentido, seja pela capacidade de isolamento térmico, no 
caso das paredes verdes ou de sombreamento, proporcionado pelo uso de brises com 
vegetação. Comumente o desempenho térmico dos sistemas que usam vegetação, seja em 
coberturas ou paredes, é maior do que nos materiais convencionais, o que reduz a carga 
térmica transmitida ao interior da edificação, resultando em uma diminuição da necessidade 
de climatização artificial.

Um espaço gramado, por exemplo, pode absorver maior quantidade de radiação 
solar e, por sua vez, irradiar uma quantidade menor de calor que qualquer outra superfície 
construída. Isso ocorre, pois, grande parte da energia absorvida pelas folhas é utilizada 
para seu processo metabólico, enquanto em outros materiais toda a energia absorvida é 
transformada em calor (ROMERO, 2000).
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Outro benefício expressivo ao se utilizar ecotécnicas como coberturas verdes, paredes 
verdes, sacadas jardim e terraços jardim no meio urbano é a maior capacidade de gestão das 
águas pluviais. Tal gestão está ligada ao fato de que, tanto o substrato quanto a vegetação 
utilizada, absorvem e retém a água da chuva, o que auxilia no controle do escoamento pluvial 
superficial, reduzindo o volume e a velocidade da água nos picos de escoamento (CASTRO, 
2011). Ademais, pode-se citar como benefício aos edifícios que implantam tais técnicas, a 
proteção conferida às alvenarias pelas camadas utilizadas em sua composição: proteção 
contra humidade, deterioração por agentes do meio e insolação direta (SHARP et al., 2008).

Além de todos os benefícios já citados, vale ressaltar que os sistemas de brises vegetados, 
sacadas e terraços jardim são, ainda, excelentes estratégias bioclimáticas para a diminuição 
da utilização de condicionadores artificiais de ar. Diminuição essa ocasionada tanto por conta 
da já referida promoção do resfriamento da edificação causada pela evapotranspiração da 
vegetação, quanto por conta de o calor proveniente do sol, que penetra de forma expressiva 
através das esquadrias, ser amenizado antes de adentrar o edifício. 

No meio urbano, verifica-se aumento na fauna e flora do local. Este último influencia 
diretamente na diminuição das ilhas de calor, devido a evapotranspiração e aumento da 
humidade do ar. Para os usuários, a utilização da vegetação também tem um efeito positivo 
no sentido estético e psicológico. O efeito estético, pelas propriedades ornamentais de 
cada espécie vegetativa, pela cor, textura, forma, altura, flores que modificam os ambientes 
visualmente, tornando espaços agradáveis dentro das zonas urbanas. No estado psicológico, 
traz ao usuário a sensação de bem estar, melhora o humor, melhora a relação social em 
praças, bosques, parques e onde há equipamentos de lazer e esporte.

Nos ambientes internos, conforme analisa Brocaneli (2015), os sistemas vegetados 
proporcionam a melhora da qualidade do ar ao absorver e filtrar CO2, poeira, fumaça e 
poluição. Segundo Mesquita e Araújo (2006), ambientes climatizados de forma artificial 
possuem um aumento na concentração de substâncias químicas nocivas e problemas 
relacionados a concentração de umidade no ar. Como forma de melhorar tais fatos, de acordo 
com estudos realizados pela Agência Aeroespacial Americana (NASA – National Aeronautics 
and Space Administration), o uso de vegetação em ambientes internos, pode auxiliar no 
controle desses componentes tóxicos encontrados no ar de tais locais (KEELER; BURKE, 
2010).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora todos os sistemas vegetados apresentados neste artigo sejam benéficos ao 
ambiente urbano tanto na escala do edifício quando para a cidade, é importante salientar 
que cada um possui características distintas, com peculiaridades referentes a execução, 
aplicação, manutenção e utilização, que devem ser minuciosamente analisadas pelo projetista 
quando da decisão de sua aplicação em uma obra arquitetônica. Por este motivo, apesar 
de todos os benefícios apresentados, ainda existe uma hesitação muito grande no âmbito 
da construção civil quando se trata da implementação desses sistemas. Isto se deve, entre 
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outros aspectos, a questões relacionadas aos custos iniciais, necessidade de contratação 
de profissionais que possuam conhecimento técnico adequado, possíveis patologias que 
possam vir a ser geradas, assim como fauna indesejada, e necessidade de manutenção ao 
longo do tempo. 

Ainda, para que os sistemas vegetados sejam aproveitados da melhor forma possível, 
é preciso que se escolha as espécies de plantas de forma adequada para cada caso. Dessa 
forma, leva-se em consideração alguns critérios como: a adaptabilidade ao clima local; o 
porte da folhagem e das raízes; a necessidade de sol ou de meia-sombra; a periodicidade 
de manutenção e de irrigação. 

Sendo assim, este trabalho procurou de maneira sucinta e sistemática, apresentar, 
classificar e trazer informações referentes às diferentes possibilidades de aplicação dos 
sistemas vegetados em edificações, assim como esclarecer algumas questões envolvendo a 
aplicação desses, com o objetivo principal de incentivar e disseminar o uso destas estratégias 
verdes na arquitetura. 
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